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Breve noticia sobre o santuário campestre
romano de Miróbriga dos Celticos (Portugal)
Fernando DE ALMEIDA t
O Prof. D. António Garcia y Bellido demonstrou, sempre, urn m-
teresse muito particular peía arqueología romana em território portu-
gñes. E uma vez, tendo-o convidado para visitarmos o Algarve, aceitou
logo mas com urna condi~áo: a visita deveria ser feita percorrendo a
provincia a pé, tal era o seu interesse pelos monumentos da re-
giáo! (Fig. 1).
Há cerca de dez anos quisemos mostrar-lhe, e ao Prof, e amigo
também, Robert Etienne, os resultados das nossas escavavóes cm Mi-
róbriga dos Célticos. Chegados ao local, viram as minas do circo, das
termas e do chamado, até entáo, Castelo Velho, implantado na parte
alta de uma colina.
Haviamos iniciado os nossos trabalhos, que seguiram os de Cruz
e Silva e Maria de Lourdes Costa Artur, peía parte mais alta do pequeno
monte, onde até entáo náo tinha entrado a picareta do arqueólogo.
A escolha fora determinada depois de termos recebido urna boa foto-
grafia aérea, que haviamos requisitado aos servigos oficiais competen-
tes, e por nela estarem bem patentes vários desenhos de muros e de
outras construgñes’ (Figs. 2-3).
Quando da visita acima recordada estavamos precisamente a esca-
var em torno do chamado Castelo Velho. E. D. António, depois de emi-
tir vários juizos sobre o que poderia ter sido a estranha construgáo
rectangular, concluiu: «se escavar neste lugar, deve encontrar degraus,
porque as minas sáo de um templo romano». Imediatamente comega-
mos á procura dos degraus. E logo eles surgiram, embora mutila-
dos. Eles vieram assim, sem dúvida, classificar as ruinas como sen-
do de um santuário campestre romano, com os seus trés elementos
1 F. A., Ruinas de Miróbriga dos Célticos (Santiago de Cacém), cd. da Junta
distrital de Setúbal, Setúbal, 1964, Est. II, fig. 19.
Anejos de Gerión, 1 -1988. Edit. Universidad Complutense. Madrid.
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FIG L-Quando se decidia a classificacáo das ruinas do aCastelo Velhom e,. cOn- 
sequentemente, das ruinas do «Santudrio campestre de Miróbriga dos Célticos»: 
García y  Bellido dirigia, Robert Etienne assist&a... e o A. fotografava. 
indispensáveis: o templo, as termas e o edifício para divertimento dos 
devotos peregrinos, que aqui é um circo. 
Pelo motivo indicado decidimos contribuir para este volume com 
a breve nota que se segue, homenageando duplamente o saudoso ami- 
go e mestre. 
As ruinas de Miróbriga dos Célticos estão situadas muito perto 
de Santiago de Cacem, a 139 Km. de Lisboa, pela estrada do Algarve. 
No tempo de Roma deveria passar por ali a via que de Salacia, 
a Urbs Imperatoria, conduziria a Lacobriga (Lagos); em Micróbriga 
se cruzaria com outra, que vindo da actual Sines, seguiria para Pax 
Iulia (Beja). 
A primeira notícia que conhecemos sobre as ruinas, data do sec. XVI: 
o humanista Fr. André de Resende a elas se referiu e apelidou como 
sendo de urna povoacão chamada outrora, Merobrica. Baseava-se em 
Plinio (NH. IV. 116) que a ela se refere como situada entre a antiga 
Salacia e Lacobriga, portanto, atravessada pela via acima referida. 
Merobrica ou Mirobriga são variantes do mesmo topónimo. Em 
Espanha são conhecidas duas Mirobrigas; urna será hoje Ciudad Ro- 
drigo, a outra é a actual Capilla perto de Reina (Regina). Ora, preci- 
samente, quando iniciamos as escavacóes nas ruinas em causa apa- 
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receu, a cerca de 4 Km. de Santiago de Cacem, com outros materiais
romanos, uma inscri~áo em mármore branco, medidndo 0,37 >< 0,44 m.






D(iis) M(anibus) S(acrum) ¡ C(aius) Porcius Seve/rus Mirobrigen(sis ¡
Celt(icus) ann(orum) LX ¡ H(ic) s(itus) e(st) s(it) t(ibi) t(erra) l(evis).
Ora o mesmo Plinio cita noutro passo (N H. 118) referindo-se aos
populi da Lusitánia, estipendiários, os «mirobrigenses», chamados tam-
bém «celticos» (celtici cognominatur). E estes sáo, certamente, os da
nossa cidade.
Com esta inscri~áo, cremos náo haver mais dúvidas quanto ao seu
antigo nome; mas há mais inscri~6es, estas recolhidas, precisamente,
na área do templo. Infelizmente estáo todas fragmentadas, mas vale




[CO] NSVL [1 II? III?]
ECV?] NTI ORC ¡ ¡ ¡
¡ ¡ ¡ 5 MIROR II 1
Esta inscrigáo de Aureliano foi gravada cm mármore e mede, o que
dela resta, 0,31 x 0,15 m. Tem o grande interesse de nos dar uma data,
quasi exacta, baseada náo só no nome do imperador, como no seu
consulado: mas este será o 1, que corresponde ao ano 271 AD, ou o II,
talvez o mais provavel e este passou-se no ano 274 AD; ou ainda o III,
ou seja 275 AD? Em qualquer caso, a inscrigáo teria sido gravada entre
271 a 275 AD.
Em outro fragmento de inscri.áo cm pedra e letra semelhantes
pode ser levado á conta da grafia da nossa cidade, as linhas onde se
lé MIRE, talvez abreviatura de Miróbrigá:
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0,40 m mantida a um e outro lado, por dois muretes modernos.
Escavámos esta terra e verificamos existir, por baixo, portanto in-
tegrada no tabuleiro, urna calcada romana.
O razoável estado de conservaqáo das vias está patente na fig. 7.
Naturalmente a zona mais importante das ruinas é o templo.
Escavado quasi por completo, consta de uma grande praga, o /orum,
que foi integralmente revestido por grandes placas de calcite cm-
zenta («mármore» de 5. Brissos), de forma quadrada; algumas
ainda inúrneros fragmentos. A praqa, é limitada ao fundo, isto é, a
poente, pelo templo; há duns grandes constru~óes, uma a norte,
outra a sul; o lado nascente, portanto o que fica em frente do tem-
pío, cai sobre a vertente da colina. O lado do templo (fig. 8) que está
implantado no cimo da colina tem sobre o jorum um muro de
alvenaria, com gigantes, para manter um patamar para onde se sobe
por duas escadas, urna de cada lado. A esse patamar v¿m dar os
degraus do templo; deste resta boa parte do polium. Dentro do rec-
tangulo que o forma, há grandes blocos informes de opus coenien-
tilium; deveriam ter pertencido ao piso do templo. Além disso há
também ah um trogo de parede orientado de maneira a poder-se
garantir náo ter pertenecido nunca á construgáo romana. É muito
rude como construg~o; as pedras estáo ligadas com barro. Supomos
ter feito parte da muralha de uma provável fortifica9áo pré-romana,
talvez urn castro; Ela estaria de acordo com o elemento briga do
topónimo.
Depois de longa reflexáo, durante anos, concluimos que dois
fustes de colunas, com as respectivas bases, mas sem capital, bem
como urna meja coluna adossada, de mesmo tipo, esta com o res-
pectivo meio capitel e que haviam ter sido encontradas na zona das
termas, teriam pertenecido ao templo. Depois de estudo minucioso
levado a cabo e que pressupunlia essa hipótese, o antigo proprietário
do terreno (Carlos Periquito) contou-nos ter visto sempre, durante
a sim infancia as colunas deitadas no cháo, na horta que entáo existia
onde agora vemos o /orum. Esta confirma~áo, com a hispétese formu-
lada antes, levaram-nos a pedir a opináo do caro amigo García y
Bellido: nAo só com cía concordou, como nos mandou um aponta-
mento con urn desenho representando o magnífico templodo santuA-
rio campestre de Munigua (Mulvia), que supomos único cm Espanha
para estabelecermos mm confronto de plantas.
Colocámos entáo as colunas no lugar onde agora se encontram;
levantámos o necessário á parte anterior do podium, bem como as
paredes laterais da cela, para sugerir a ideia de templo.
Segundo é tradigAo, uma inscrigAo dedicada a Esculapio, de há
muite embebida na face exterior da parede do antiguo hospital, tena
sido para ah levada depois de encontrada no «Castelo Velho», por-
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Na abside vé-se a base de uni altar; á frente do edificio há urna
larga escadaria, até há anos revestida de mármore, e que vai ter-
minar na vía romana de acesso ao /orum. Por ah peno apareceram
fragmentos de uma estátua de mármore branco (parte da perna e
do pé esquerdo), bem como urna ánfora e a roupagem sobre ela
colocada. Náo podia ter-se tratado senáo de urna estátua de Venus.
Há duas inscri9óes dedicadas á deusa do amor, tarnbém por ah
encontradas. Uma delas, datável do sec 1 foi feita em «marmore
de 5. Brissos» e mede 0,80 m de altura por 0,36 m de largura:
VENERI
C. IVLIVS - RVFI
NVS - MAG
Veneri / C(aius) lulius Rufi(nus) Mag(ister)
É de registar a funQáo administrativa do dedicante.
A outra inscriqáo talvez da mesma época e também cm mármore,
mede 0,87 m de altura por 0,49 m de largura:
VENERI - VICTRI
CI - AVG - SACR -
INHONOREM - LV
CILIAE - LEPIDINAE
FLAVIA - TITIA - FILIAE
PIENTISSIMAE
Veneri Victri ¡ ci Aug(ustae sacr(um). In Honorem Lu ¡ ciliae Lapidi-
nae ¡ Flavía Titia filiae ¡ pientissirnae.
Mais uma inscritáo votiva foi recolhida cm Miróbriga; esta ¿
dedicada ao deus da guerra. Está lavrada em mármor~ do mesmo
tipo da anterior e tem as mesmas dimensñes. A letra é do sec. 1.
Segundo creio, há aqui urna pequena série de inscri9ñes, a que
pertenecem estas duas últimas, que sáo cópias exactas das auténticas
e talvez mandadas fazer por Cenáculo por as originais estarem cm
emau estado.
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É de notar náo só o facto de tun adiectus da Respublica Italicensis
ter acabado os seus dias em Miróbriga mas também us dos seus
piedosos amigos, Paezon, ter cognome grego e outro amigo, Silon,
usar cognome de origem céltica.
A um e outro lado do forum há ruinas de edificios que> certa-
mente tiveram fungñes importantes. Em tun deles, o de lado norte,
tem um pequeno peristilo de que restam duas colunas de tijolos
de quadrante, ainda com parte do reboco original; restos de um
tanque e, no lado oporto ao da entrada, isto ¿, do outro lado do
tanque, há um plinto certamente para coloca9áo de uma estatua.
A grande pra9a, o ¡orum, náo tinha qualquer constnigao do lado
nescente; por isso dali se avistam extensos e arborizados campos
alentejanos que a vista alcanga até ás proximidades de Beja.
No vale estáo as termas> em relativo bom estado de conservaqáo
até cerca de dois metros de altura e mesmo mais; foram revestidos
de frescos, de que há amostras no museu de Santiago de Cacém.
O piso é revestido por placas de mármore cinzento.
Há quatro piscinas bastante bem conservadas. Algunas hypo-
causta estáo completos; outros arruinados, mostrando a sua estru-
tura. No caldarium e no laconicum vém-se. duplas paredes. Enfim, na
parte exterior há uma latrina.
Em um edificio separado, bastante grande, há uma única> e grande
sala com suspensuras; cm urn outro ponto é visivel a clássica dis-
posigáo e chizas.
A água para as termas devia ser previamente recollxida em un
grande depósito que ainda existe, espécie de cisterna para onde eran
conduzidas as águas pluviais. A poucas dezenas de metros das ter-
mas há uina pequena nascente que talvez tivesse sido aproveitada
no tempo de Roma.
Os esgotos do baln¿ario e respectiva~ látrina apareceram intactos
depois de devidamente limpos, traballio este que prolongamos por
váarias carnpanhas.
A água das chuvas e a piscinas vail para o vale onde estáo as
termas; formam periodicamente um riacho. Para o atravessar foi
construida urna pequena ponte, romana, naturalmente, que continua
a prestar bons servi9os.
A poucos metros da ribeira, a seguir ás termas, tivemos há anos
ocasiáo de escavar uma pequena «villa», bastante modesta; por exi-
géncia do proprietário do terreno foi necessário recobri-la de novo
com terra, depois. de levantada a planta e recoffiido o espólio (irin-
cipalmente moedas do final do sec. III A.D~.
A terceira zona da área arqueológica de Miróbriga ¿ constituida
pelo circo (fig. 2-C) - Na sua existéncia pensara un arqueólogo que
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das ruinas; e de Myrtilis. Abundam as romanas de Imp. Salacia, Pax
lulia, Canno, Claudio, Trajano, Julia Marmara, Otacilia, etc.
De uma maneira geral, o sec. III tem dado a malor contribuigáo
para o monetário de Miróbriga.
Muito poucos vidros (fragmentos) tém aparecido. Em um deles
que encontramos em urna cavidade, por baixo da base de mm monu-
mento, vém-se duas letras garavadas: E 5 ~.
* * *
Náo pretendemos mais, como estas notas, do que recordar as
passagens sempre benéficas de fi. António Garcia y Bellido pelas
ruinas de Miróbriga dos Célticos; por outrog lado, o curto relato
terá também alguma utilidade por chamar a aten~áo dos arqueólogos
para esta esta9áo cheia de interesse, única na Península pelo seu
conjunto e relativo bom estado de consevagáo.
Lisboa 1974
5 3. de Alarcáo, «Vidros romanos de museus do Alentejo e Algarve», Conini-
briga, VII, 1968, p. 31.

